
**“Se você está lendo este bilhete agora, é porque aceitou meu convite. E sei que não foi por 

nós. Foi por ela. 

Por isso, preciso confessar: tramamos mais uma conspiração. Mais um conluio a ser selado 

naquela ilha. 

Faremos o que for preciso para unir vocês novamente — você e Ariela, como sempre deveria ter 

sido. 

A aposta de todos nós é a mesma: que, ao fim desses dias, vocês estarão juntos. E, então, nossa 

dívida estará paga.”** 

 

Após a segunda morte, tornou-se evidente: havia um assassino entre eles. 

Mas como imaginar quem era o inimigo, escondido entre antigos colegas de colégio, todos 

reunidos naquela casa isolada em uma ilha particular? 

E por quê? Qual seria a motivação por trás dos crimes? 

Para descobrir, os sobreviventes terão de revisitar as lembranças do tempo em que 

conviveram, antes que seja tarde demais.   

No início, seriam quinze dias para celebrar a amizade e o reencontro. 

No fim... quinze dias que ninguém jamais esquecerá. 

 


